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RESUMO

O efeito de borda causa uma série de alterações na estrutura da vegetação, microclima, dinâmica e composição 
de espécies, tornando esse ambiente bastante distinto do interior. Neste trabalho, foi analisada a influência da 
distância do limite florestal na estrutura e dinâmica (2006 e 2009) do dossel e do sub-bosque de um fragmento 
com 14 ha localizado na Floresta Atlântica em Igarassu, PE. A borda externa, formada há cerca de 35 anos, foi 
definida  do limite florestal até 50 m, o ambiente intermediário de 50 e 100 m e o interior a 150 m. Para amostragem 
do dossel (indivíduos com diâmetro do caule a 1,30 m do solo > 4,77 cm) foram alocadas 10 parcelas de 10 × 10 
m por ambiente e do sub-bosque (indivíduos com diâmetro do caule ao nível do solo entre 0,96 cm de diâmetro do 
caule ao nível do solo e diâmetro do caule a 1,30 m do solo < 4,77 cm) em sub-parcelas de 5 × 5 m instaladas no 
vértice superior e lado esquerdo das parcelas do dossel. Os valores de densidade e área basal do dossel foram 
semelhantes ao longo do gradiente borda – interior, enquanto no sub-bosque foram maiores no interior. A borda do 
dossel teve o maior incremento médio em diâmetro e foi o único ambiente a apresentar um recrutamento (número 
absoluto) maior que a mortalidade. No sub-bosque houve maior recrutamento que mortalidade em todos ambientes. 
A distância do limite florestal não influenciou a estrutura nem a dinâmica.

Palavras-chave: dossel, efeito de borda, sub-bosque, vegetação

Vegetation structure and dynamics in a remnant 
of Atlantic Rainforest, Northeastern Brazil 

ABSTRACT

Edge effect produces a series of modifications on vegetation structure, microclimate, dynamics and species com-
position, making this environment very distinct from forest interior. In this study, the influence of distance from the 
forest border on the structure and dynamics (2006 and 2009) of canopy and understory assemblages was analyzed 
in a 14 ha fragment of Atlantic Rainforest in Igarassu, PE, Brazil. The edge, formed about 35 years ago, was defined 
as area between the forest margins up to 50 m inwards; the intermediate environment was considered from 50 m 
to 100 m; and the interior environment beyond 150 m from the edge line. In order to sample the canopy (individuals 
with stem diameter > 4.77 cm at 1.30 m from the ground) ten 10 × 10 m plots were allocated in each environment; for 
sampling the understory (individuals with stem diameter at ground level > 0.96 cm up to stem diameter at 1.30 m < 
4.77 cm) sub-plots of 5 × 5 m were located at the apex and the left side of the canopy plots. Density and basal area of 
canopy were similar along the edge – interior gradient, whereas the understory had greater values in the interior. For 
the canopy, the edge showed the highest average increment in diameter and was the only environment to provide 
recruitment (absolute) higher than mortality. For the understory, in all environments, recruitment was greater than 
mortality. Distance from forest margins did not influence forest structure and dynamics.

Key words: Canopy, edge effect, vegetation, understory
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Introdução

Os estudos realizados nas últimas décadas sobre as 
florestas tropicais, revelaram a importância dos efeitos de área 
(Fahrig, 2003; Laurance, 2008) e de borda (Harper et al., 2005) 
na estrutura da floresta. O efeito de borda causa uma série de 
alterações na estrutura da vegetação, microclima, dinâmica e 
composição de espécies (Laurance et al., 2002), tornando este 
ambiente bastante distinto do interior (Nascimento et al., 2006). 
Segundo Harper et al. (2005) o aumento das áreas de borda 
pode, inclusive, comprometer os esforços de conservação da 
biodiversidade.

Conforme a revisão apresentada por Laurence et al. (2007) 
os efeitos de borda diminuem à medida em que avançam para 
o interior do remanescente e diversos fatores podem promover 
a variabilidade daquele efeito, incluindo a idade da borda, os 
efeitos combinados de múltiplas bordas próximas, o tamanho 
do remanescente, o tipo de matriz, a sazonalidade, o fluxo 
de animais ou de propágulos de plantas vizinhas de áreas 
degradadas, entre outros. 

A literatura relata que o efeito de borda causa três tipos de 
alterações no ambiente: abióticas (alterações microclimáticas, 
tais como temperatura do ar, umidade do ar e do solo, déficit 
da pressão de vapor e intensidade de luz), bióticas diretas 
(densidade, estrutura, mortalidade, recrutamento, distribuição 
e composição de espécies) e bióticas indiretas (competição, 
predação, etc.) (Murcia 1995). Tais alterações causam uma 
série de modificações na estrutura e na composição da floresta 
perto da borda, as quais afetam a dinâmica da vegetação e, 
com o tempo, se estabelecem comunidades com composição 
de espécies distintas da original e da comunidade do interior 
dos remanescentes (Laurance et al., 2007). 

De acordo com o modelo proposto por Harper et al. (2005) 
em bordas recém-criadas, densidade e biomassa de árvores no 
dossel são reduzidos enquanto no sub-bosque são aumentados 
e ambos possuem uma dinâmica mais rápida do que o interior 
do fragmento. Finalmente, a diferença entre borda e interior 
tende a diminuir com o tempo. 

Nesta perspectiva, este trabalho teve por objetivo entender 
como o efeito de borda afeta a fisionomia, estrutura e dinâmica 
da vegetação a diferentes distâncias do limite florestal de um 
remanescente de floresta com 14 ha cuja borda foi formada 
há cerca de 35 anos. Espera-se, em função do tamanho 
do remanescente, que o dossel e o sub-bosque da borda 
apresentem densidade, área basal, riqueza e composição 
florística semelhantes e taxas de dinâmica similares ao longo 
do gradiente borda – interior.

Material e Métodos

Área de estudo
O remanescente conhecido como Vespas com 14 ha (Figura 

1) e altitude entre 45 e 105 m, representa uma cobertura de 
Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas (IBGE, 1992) 
localizada em propriedade da Usina São José (USJ), no 
município de Igarassu, Estado de Pernambuco (7°44’50,11” 
7°45’8,29 S, 34°59’2,37” e 34°58’45,04” W). A Usina 
possui cerca de 106 remanescentes florestais, que totalizam 

76,95 km2, sendo cerca de 40,4% deles menores que 10 ha, 
perfazendo apenas 2,1% da área total (Trindade et al., 2008). 
A maior parte das áreas florestais está localizada em terrenos 
de encosta e vales estreitos (Silva et al., 2008b). A matriz que 
margeia as bordas dos remanescentes é o monocultivo de cana-
de-açúcar. As florestas costeiras da região, tal como as da USJ, 
são bastante fragmentadas e têm dossel em média com 18 a 20 
m de altura. 

Figura 1. Localização da área de estudo (Mata de Vespas), em Igarassu, 
Pernambuco

Figure 1. Location of the study area (Mata de Vespas) in Igarassu, 
Pernambuco

O clima é classificado como AS’ pelo sistema de Köppen 
(tropical quente e úmido), com precipitação anual de 1687 mm 
e temperatura média anual de 24,9 ºC, entre os anos de 1998-
2007 (dados coletados no posto meteorológico da USJ), com 
chuvas concentradas entre março e agosto. Geologicamente, 
a área de estudo sobre o Grupo Barreiras é de idade plio-
pleistocênica, com solos predominantemente arenosos e relevo 
constituído de tabuleiros, que são feições de topos planos 
entrecortados (CPRH, 2003). 

Coleta e tratamento de dados
O primeiro censo de Vespas foi realizado no primeiro 

semestre de 2006. A partir do limite florestal foram instalados 
dois transectos perpendiculares ao limite florestal de 10 × 100 
m cada um, e no interior do remanescente, um transecto de 
20 × 50 m, todos subdivididos em dez parcelas de 10 × 10 m 
para amostragem do dossel. Em um vértice de cada uma dessas 
parcelas (100 m2) foi estabelecida uma subparcela de 5 × 5 m 
para amostragem do sub-bosque (modificado de Oosterhoorn 
& Kappelle, 2000). A partir do estudo realizado por Silva et 
al. (2008b) em um remanescente de mata na Usina São José a 
borda foi definida como se estendendo do limite florestal até 
50 m para o interior, cuja maioria dos efeitos de borda tende a 
desaparecer; o ambiente intermediário foi considerado  entre 
50 e 100 m e o do interior florestal, como áreas a mais de 150 
m do limite florestal. Os transectos foram instalados com a 
mesma orientação com relação ao sol, mesma topografia e tipo 
de solo. Como dossel foram amostradas todas as plantas com 
perímetro do caule a 1,30 m do solo > 15 cm. Plantas do sub-
bosque foram aquelas entre perímetro do caule ao nível do solo 
≥ 3 cm e  perímetro do caule a 1,30 do solo  < 15 cm.
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No segundo levantamento (primeiro semestre de 2009) 
foram medidos a altura e o diâmetro de todos os indivíduos 
amostrados em 2006 e ainda vivos em 2009 e aqueles que 
entraram no critério de dossel e sub-bosque. 

Para os dois levantamentos foram calculados os parâmetros 
gerais da comunidade: densidade, área basal, diâmetro e altura 
medianas, utilizando-se planilha eletrônica. A análise dos 
parâmetros de cada ambiente nos dois tempos foi realizada 
pelo Teste t para amostras relacionadas. A normalidade dos 
dados foi testada através do teste de Kolmogorov-Smirnov. 
Os dados homocedásticos foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA) de um critério, complementado pelo teste t 
(unilateral) adotando-se o nível de significância de 0,05. Dados 
heterocedásticos receberam transformações logarítmicas 
(log10). Após transformação dos dados foi novamente 
calculada a normalidade e, em caso positivo, realizado o teste 
paramétrico ANOVA.  

Para avaliar a dinâmica do dossel e do sub-bosque lenhoso 
por ambiente foram calculadas as taxas de mortalidade, 
recrutamento e crescimento médio anual em diâmetro, através 
das fórmulas algébricas de taxas anuais, indicadas por Sheil et 
al. (1995). 

A classificação das famílias seguiu APG III (2009). A grafia 
dos nomes científicos e a autoria das espécies seguiram a base 
de dados do MOBOT Trópicos (2010). 

A diversidade de espécies foi calculada pelo índice de 
diversidade de Shannon (nats.ind-1) e equabilidade de Pielou. 

Para avaliar diferenças na diversidade entre os ambientes 
empregou-se a fórmula de Hutcheson, citada em Magurran 
(1988). A similaridade florística entre os três ambientes foi 
avaliada pelo índice de Sørensen (Magurran, 1988). Todos os 
cálculos foram realizados no MS Excel. 

Resultados e Discussão

Fisionomia
A maioria dos parâmetros analisados na Tabela 1 não 

apresentou diferenças, seja entre os ambientes ou entre os 
tempos, exceto o diâmetro e a altura mediana. Entre os três 
ambientes o diâmetro mediano do dossel no interior foi 
significativamente maior (p<0,001) em 2006. Em 2009 este 
ambiente também apresentou diferença significativa na altura 
mediana (p= 0,034). Quando comparados nos dois tempos 
analisados (2006 x 2009) o diâmetro foi significativamente 
maior no interior (p=0,03) e a altura no ambiente na borda 
(p=0,002) e interior (p=0,003) (Tabela 1).  

O fato de a densidade e a área basal da área de estudo 
serem semelhantes ao longo do gradiente borda - interior 
corrobora com a hipótese proposta neste trabalho. A respeito 
dos mecanismos causais envolvidos nesta uniformização 
sabe-se que, no contexto de ambientes fragmentados, a 
importância das bordas reside no fato dessas regularem os 
fluxos (matéria, energia, organismos e informações) entre as 
diferentes unidades da paisagem e, assim, causarem alterações 

Parâmetros
Borda Intermediário Interior

2006 2009 2006 2009 2006 2009

Dossel
Número de indivíduos 159 168 154 152 112 112
Densidade (ind ha-1) 1590 1680 1540 1520 1120 1120
Área basal (m2 ha-1) 24,36 27,30 23,10 24,28 24,25 23,04
Altura mediana (m) 8,5b 8,5Ba 8,5 9AB 10b 10Aa

Altura máxima (m) 17,0 18,0 20,0 21,0 19,0 16,0
Diâmetro mediano (cm) 7,81B 7,63 8,6B 7,95 11,14Aa 9,95b

Diâmetro máximo (cm) 65,63 65,89 51,67 51,34 58,72 46,79
Nº de sobreviventes 168 152 112
N° de mortos 15 18 9
N° de recrutas 24 16 9
Taxa de recrutamento (% ano-1) 4,80 3,35 2,61
Taxa de mortalidade (% ano-1) 3,25 4,06 2,75
Incremento em diâmetro (mm ano-1) 2,28 1,64 1,47

Sub-bosque
Número de indivíduos 216 257 231 289 679 789
Densidade (ind ha-1) 8640Bb 10280Ba 9240Bb 11560Ba 27160Ab 31560Aa

Área basal (m2 ha-1) 4,59Bb 5,90Ba 4,35Bb 5,35Ba 7,55Ab 9,11Aa

Altura mediana (m) 2 2A 1,7 1,8AB 1,4 1,32B

Altura máxima (m) 8,0 8,7 7,0 7,0 8,2 8,5
Diâmetro mediano (cm) 1,91 1,90A 1,75b 1,75Aa 1,43 1,33B

Diâmetro máximo (cm) 6,08 8,25 4,77 6,08 7,45 6,58
Nº de sobreviventes 195 203 593
N° de mortos 9 28 86
N° de recrutas 9 86 196
Taxa de recrutamento (% ano-1) 2,61 11,12 8,82
Taxa de mortalidade (% ano-1) 2,75 4,21 4,41
Incremento em diâmetro (mm ano-1) 1,47 0,38 0,21

Tabela 1. Parâmetros analisados nas amostragens (2006 e 2009) do dossel (1000 m2 por ambiente) e do sub-bosque lenhoso (250 m2 por ambiente) da mata 
de Vespas, Igarassu, Pernambuco. Letras minúsculas indicam diferenças estatísticas no mesmo ambiente em tempos diferentes. Letras maiúsculas 
indicam diferenças no espaço

Table 1. Parameters analyzed in samples (2006 and 2009) in the canopy (1000 m2 for environment) and woody understory (250 m2 for environment) of the 
Vespas forest, Igarassu, Pernambuco. Lowercase letters are relative of statistical differences in the same environment at different times. Capital letters 
indicate differences in space
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nos processos biológicos e na composição e estrutura do 
ecossistema (Cadenasso et al., 2003). Os efeitos de área e 
borda operam paralelamente já que, quanto menor o tamanho 
de um remanescente florestal maior é a razão borda/área e, 
portanto remanescentes menores estão mais sujeitos a maiores 
intensidades dos efeitos de borda (Zuidema et al., 1996). Além 
do mais, cabe salientar que além da área e da borda a forma 
do fragmento também tem grande influência nos processos 
desencadeados pelo efeito de borda (Trindade et al., 2008).  

Comprovando essas afirmações, outros trabalhos já 
realizados em remanescentes da USJ com cerca de 400 ha (Silva 
et al., 2008a; Silva et al., 2008b; Silva 2010) mostraram maior 
densidade na borda, distinto da área de estudo, sugerindo que a 
extensão do efeito de borda depende da área do remanescente 
uma vez que todos os citados têm a mesma história de uso, 
tipo de matriz e tempo de formação da borda similar (cerca de 
35 anos).

No sub-bosque o interior foi distinto dos demais ambientes 
(p < 0,05) apresentando maiores valores de densidade e área 
basal em ambos os tempos analisados, sendo o diâmetro 
mediano significativamente maior em 2009 (p=0,003). A 
comparação dos ambientes em 2006 x 2009 revelou que houve 
diferenças em densidade e área basal, com exceção da borda 
e do interior, que não diferiram com relação ao diâmetro 
mediano (p<0,05) (Tabela 1).

A maior densidade no interior nega a hipótese levantada 
neste trabalho. Em outros remanescentes da USJ com tamanho 
próximo ao da mata de Vespas, como as matas de Pezinho 
(29,89 ha) (Nascimento et al., 2009)  e Santa Helena (11,85 ha) 
(Souza et al., 2011) não houve diferença entre borda e interior. 

Considerando que a literatura relata que distúrbios 
estocásticos locais podem desencadear a expansão da 
densidade (Harper et al., 2005) supõe-se que a maior densidade 
no interior de Vespas ocorreu em função, provavelmente, de 
um distúrbio local que, por sua vez, favoreceu a população 
de Eschweilera ovata amostrada com um elevado número de 
indivíduos naquele ambiente. Vale a pena destacar que maior 
densidade no interior foi um comportamento generalizado nos 
remanescentes da Usina São José, com cerca de 400 ha (Silva 
et al., 2008a, Silva, 2010) ou  em  torno  de  100  ha  (Gomes 
et al., 2009, Mendes, 2010). Destaca-se que esses autores 
afirmaram não haver registro visual de corte nas áreas. 

Dinâmica geral
Na amostragem geral, em 2006 foram registrados 425 

indivíduos no dossel; em 2009 ocorreu o ingresso de 49 árvores 
(3,70%.ano-1), 42 mortes (3,41%.ano-1) e incremento médio em 
diâmetro de 1,84 mm.ano-1. No sub-bosque foram, em 2006, 
amostrados 1.126 indivíduos com ingresso em 2009 de 344 
plantas (9,29%.ano-1), mortalidade de 135 (4,16%.ano-1) e um 
incremento médio de diâmetro 0,41 mm.ano-1 (Tabela 1). 

A borda do dossel teve o maior incremento médio e foi 
o único ambiente a apresentar um recrutamento (número 
absoluto) maior que a mortalidade. O ambiente intermediário 
registrou maior mortalidade e o interior, os menores valores 
para esses parâmetros. Todavia, maiores considerações sobre a 
dinâmica das plantas do dossel da mata de Vespas são limitadas 
pelo também reduzido número de recrutados e mortos em 

função, possivelmente, do tempo de observação. A este respeito 
Lewis et al. (2004) recomendam um longo período de estudo, 
com curtos intervalos entre os levantamentos.

No sub-bosque o recrutamento foi maior que a mortalidade, 
em todos os ambientes, com destaque para a borda, pelo 
seu menor recrutamento e mortalidade e maior incremento 
médio, tendo o ambiente intermediário maior recrutamento 
e o interior a maior mortalidade e menor incremento médio 
(Tabela 1). A hipótese de que o sub-bosque teria taxas de 
mortalidade e recrutamento semelhantes ao longo do gradiente 
borda – interior, foi corroborada. Além disso, remanescentes 
maiores estudados por Silva (2010) e Mendes (2010) também 
não apresentaram diferença nas taxas de mortalidade e de 
recrutamento, entre os ambientes. 

Estrutura e dinâmica por espécies
No total, foram registradas 108 espécies em 3.750 m2, 

sendo 35 comuns ao dossel e sub-bosque, 35 apenas ao dossel 
e 38 apenas no sub-bosque. No dossel foram identificadas 70 
espécies nos dois tempos enquanto no sub-bosque ocorreram 
77 e 79 espécies em 2006 e 2009, respectivamente (Tabela 2). 

No dossel o interior se distinguiu dos demais ambientes 
pela sua maior diversidade. Ainda neste estrato, a riqueza de 
espécies no interior em 2006, foi menor que em 2009; no caso 
do sub-bosque as diferenças foram marcantes, com maior 
riqueza no interior, nos dois tempos (Tabela 3).

Dentre os três ambientes a borda apresentou menor riqueza 
de espécies em 2006. A maior riqueza no interior nega a 
hipótese deste trabalho. Trata-se de um padrão encontrado 
em outros remanescentes da Usina São José, independente 
de seu tamanho (Silva et al., 2008a; Gomes et al., 2009). 
Tais resultados apontam que, independente do tamanho do 
remanescente, o ambiente interior parece ser apropriado para 
o estabelecimento de novas plantas, que o ambiente de borda. 

Apesar do reduzido tamanho de Vespas (14 ha), seus 
valores de riqueza foram semelhantes aos registrados 
em remanescentes muito maiores (Silva et al., 2008a) 
provavelmente pela conectividade entre remanescentes da USJ 
(Trindade et al., 2008). 

A análise da entrada e saída de espécies mostrou que na 
borda o dossel manteve o número praticamente constante, 
enquanto no sub-bosque houve uma entrada maior de espécies, 
em sua grande maioria, ausentes no dossel (Tabela 2).

Em 2006 e 2009, o dossel da borda teve dez e nove espécies 
restritas àquele estrato, respectivamente, enquanto no sub-
bosque nove e dez foram exclusivas, a maioria com até dois 
indivíduos, em ambos os estratos (Tabela 2). Pogonophora 
schomburgkiana foi mais abundante nos dois estratos em 
2006 mantendo-se, em 2009, no dossel, sendo substituída por 
Eschweilera ovata no sub-bosque. 

No dossel do ambiente intermediário ocorreu uma saída 
maior de espécies enquanto no sub-bosque ocorreu um ingresso 
maior de espécies; a maioria foi ausente no dossel (Tabela 2). 
Em 2006 e 2009, o dossel e o sub-bosque concentraram 16 e 
seis e 13 e cinco espécies exclusivas, respectivamente (Tabela 
2). Nos dois censos do ambiente intermediário Pogonophora 
schomburgkiana foi a espécie mais abundante no dossel e 
Eschweilera ovata, no sub-bosque. 
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Tabela 2. Espécies e famílias do dossel amostradas (1000 m2 por ambiente) e do sub-bosque lenhoso (250 m2 por ambiente) com seu número de indivíduos 
na Mata de Vespas, Igarassu, Pernambuco. A1 – borda; A2 – ambiente intermediário e A3 – interior

Tabela 2. Canopy species and families sampled (1000 m2 for environment) and woody understory (250 m2 for environment), with respective number of 
individuals in Vespas forest, Igarassu, Pernambuco. A1 – edge, A2 – intermediary environment and A3 – interior

Continua...

Família/Espécie

Dossel Sub-Bosque

2006 2009 2006 2009

A1 A2 A3 A1 A2 A3 A1 A2 A3 A1 A2 A3

Anacard iaceae 18 16 4 20 12 3 16 1 19 19 2 16
Tapirira guianensis Aubl. 4 14 4 4 11 3 6 1 13 6 1 10
Thyrsodium spruceanum Benth. 14 2 16 1 10 6 13 1 6
Annonaceae 1 4 1 1 2 2 4 25 56 5 32 76
Anaxagorea dolichocarpa Sprague & Sandwith 1 25 54 1 31 72
Annona salzmannii A.DC. 1
Guatteria schomburgk iana Mart. 2 1 1 1 1 2 1 3
Guatteria sp. 2 2
Xylopia frutescens Aubl. 1 3 1 2 1
Apocynaceae 4 8 2 4 8 2 4 1 20 4 1 24
Aspidosperma discolor A.DC. 2 2
Aspidosperma spruceanum Benth. ex Müll.Arg. 1 1
Himatanthus phagedaenicus (Mar t.) Woodson 4 6 1 4 6 1 4 1 20 4 1 24
Aquifoliaceae 1 1
Ilex cf. sapotifol ia Reissek 1 1
Araliaceae 8 1 1 9 1 1 3 2
Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, Steyerm. & Frodin. 8 1 1 9 1 1 3 2
Arecaceae 3 2 3 1 4 2

Bactr is ferruginea Bur ret 2 1 4 2
Elaeis guineensis Jacq. 2 2 1
Bombacaceae
Er iotheca crenulaticalyx A.Robyns 1 1
Boraginaceae 1 1 2 2 1 3 7 2 11 5 2 10
Cordia nodosa Lam. 5 1 6 3 1 6
Cordia superba Cham. 1 1 2 1 1 2 2 1 5 2 1 4
Burseraceae 2 2 2 1 1 8 6 9 10 8 10
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 2 1 2 1 1 8 6 9 10 8 10
Tetragastris catuaba Cunha 1
Celastraceae 9 5 6 4 17 12 14 24 16 16
Maytenus distichophyla Mar t. ex Reissek 9 5 6 4 17 12 14 22 16 16
Maytenus obtus ifolia Mart. 2
Chrysobalanaceae 5 5 2 7 6 1 10 3
Couepia rufa Ducke. 1 1
Hir tella racemosa Lam. 1 5 2
Hir tella sprucei Benth. 1 1
Hir tella sp. 1 2 1 2
Licania tomentosa (Benth.) Fritsch 1 1
Chrysobalanaceae A 2 2
Chrysobalanaceae B 1 1 5 8
Clusiaceae 11 3 1 10 3 1 1 6 39 9 43
Clusia nemorosa G.Mey 9 2 1 9 1 1
Rheedia gardneriana Tlanch. & Triana 1 1
Symphonia globulifera L.f. 1 39 3 43
Tovomita mangle G. Mariz 1 1 1 1 5 6
Vismia guianensis (A.DC.) Warb. 1
Combretaceae 1 1

Buchenavia tetraphylla (Aubl.) R.A.Howard 1 1
Erythroxylaceae 4 10 3 11
Erythroxylum citrifol ium A. St.Hil. 3 10 2 11
Erythroxylum mucronatum Sw. 1 1
Eu phorbiaceae 35 52 11 44 59 10 54 42 58 59 51 81
Chaetocarpus myrsinites Baill . 2 4 3 2 4 3 2 2
Pera ferruginea (Schott) Müll. Arg. 3 6 3 5 1 1 1
Phyllanthus juglandifolius Willd. 46 65
Pogonophora schomburgkiana Miers ex Benth. 30 48 2 39 55 2 53 41 10 58 51 14
Fabaceae 20 21 16 19 19 16 15 4 132 20 7 124
Abarema cochliocarpos (Gomez) Barneby & Grimes 1 1
Albizia pedicellaris (DC.) L.Rico 1 1 7 1 1 7 95 84
Andira nitida Mar t. ex. Benth. 1 1 1 1
Andira sp. 1 1
Apuleia leiocarpa (Vogel) J..F.Macbr 1
Bowdichia virgilioides Kunth 2 2 1 2
Dialium guianense (Aubl.) Sandwith 14 11 13 10 5 7
Inga cayannensis Sagot ex Benth. 2 2 1 5 1 4
Inga thibaudiana DC. 1 24 3 26
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Tabela 2. Continuação

Table 2.  Continuation

Continua...

Família/Espécie

Dossel Sub-Bosque

2006 2009 2006 2009

A1 A2 A3 A1 A2 A3 A1 A2 A3 A1 A2 A3

Caesalpinioidea A 1 1
Caesalpinioidea B 1 1 1 1
Caesalpinioidea C 1 1
Park ia pendula (Wil ld.) Benth. ex. Walp. 1 1 1 1
Plathymenia reticulata Benth. 1 1 1 1 5 5 5 7
Sclerolobium densiflorum Benth. 6 1 5 1 4 7
Stryphnodendron pulcher rimum (Willd.) Hochr . 1 1 1 1 1 1
Swartzia pickeli i Kill ip ex Ducke 1 1
Humiriaceae 6 6 2 2
Sacoglottis mattogrossensis Benth. 6 6 2 2
Lauraceae 1 2
Ocotea indecora (Schott) Mez 1 1
Ocotea limae Vattimo 1
Lecythidaceae 24 10 36 27 11 34 47 93 188 64 111 238
Eschweilera ovata (Cambess.) Miers. 24 10 33 27 11 32 47 93 188 63 111 237
Lecythis pisonis (Cambess.) Miers. 3 2 1 1
Malpighiaceae 6 3 5 2 2 5
Byrsonima sericea A.DC. 6 3 5 2 2 5
Malvaceae 1 1
Luehea paniculata Mart. 1 1
Melastomataceae 1 4 14 3 5 14 5 5 32 4 6 35
Henriettea succosa (Aubl.)DC. 1 3 8 2 4 10 1 5 1 8
Miconia cil iata (Rich.)DC. 6 1 5
Miconia holosericea (L.) DC. 1 1 1 1 1 1
Miconia minutiflora (Bonpl.) DC. 1
Miconia prasina (Sw.) DC. 5 1 3 4 4 20 3 5 21
Meliaceae 3 1 3 1 7 9
Trichil ia lepidota Mar t. 3 3 7 9
Meliaceae 1 1 1
Moraceae 2 1 2 1 2 4 2 2 4 2

Brosimum guianense (Aubl.) Huber 1 3 1 3
Brosimum rubescens Taub. 2 1 2 1
Sorocea hilar ii Gaudich. 1 1 2 1 1 2
Myrist icaceae 1 1
Virola gardneri (A.DC.) Warb. 1 1
Myrtaceae 5 5 3 6 5 4 13 11 30 13 15 33
Calyptranthes brasiliensis Spreng. 2 1
Eugenia candolleana DC. 1 1
Eugenia punic ifolia (Kunth) DC. 1 1 1
Eugenia umbrosa O.Berg 1 1 1 1 1 11 1 1 13
Eugenia sp.1 1 1 1 1
Eugenia sp.2 1 1
Eugenia sp.3 2 2 2 2 3 1
Eugenia sp.4 1 1
Myrc ia tomentosa (Aubl.) DC. 1 1
Myrc iaria floribunda (H. West ex Willd.) O.Berg 1 1
Myrtaceae A 1
Nyctaginaceae 2 2 7 2 10 2
Guapira nitida (Schmidt) Lundell 2 2 6 1 9 1
Guapira opposita (Vell.) Reitz 1 1 1 1
Ochnaceae 1 1 1 1 3 1 2
Elvasia cf. tricarpellata Sastre 1
Ouratea castanaeifolia (DC.) Engl. 1 2
Ouratea cf. polygyna Engl. 1 3 2
Po lygonaceae 2 4 2 4 16 1 24
Coccoloba mollis Casar. 2 4 2 4 1 1 1
Coccoloba sp. 15 23
Rubiaceae 15 4 19
Alseis pickeli i Pilg. & Schmale 1
Palicourea crocea (Sw.) Roem. & Schult. 4 4 4
Psychotria barbiflora DC. 4 7
Psychotria bracteocardia (DC.) Müll.Arg. 1 1
Psychotria carthagenensis Jacq. 6 6
Salicaceae 2 2 1 1 2 1 3 1 2 2
Casearia jav itens is Humb., Bonpl. & Kunth 1 1 1
Casearia sp. 2 2 1 1 2 1 2 1 1 1
Sapindaceae 4 4 5 5 6 2 2 6 2 2
Cupania paniculata Cambess. 1 1
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Tabela 2. Continuação

Table 2.  Continuation

Família/Espécie

Dossel Sub-Bosque

2006 2009 2006 2009

A1 A2 A3 A1 A2 A3 A1 A2 A3 A1 A2 A3

Cupania racemosa (Vell.) Radlk . 4 1 5 1 6 2 1 6 2 1
Talisia elephantipes Sandwith ex Tutin 1 1 1
Sapindaceae A 2 2
Sapotaceae 1
Pouteria sp. 1
Simarou baceae 4 4
Simarouba amara Aubl. 4 4
Verbenaceae 1 1
Aegiphila vitell iniflora Klotzsch 1 1
Violaceae 1 1 1
Paypayrola blanchetiana Tul. 1 1 1
Total geral indivíd uos 159 153 112 167 151 112 216 231 679 257 289 789

Tabela 3. Índices de diversidade de Shannon (H’) e equabilidade de Pielou (J’) em dois levantamentos (2006 e 2009) na mata de Vespas, Igarassu, 
Pernambuco. A1 - Borda, A2 - ambiente intermediário e A3 – Interior. Letras minúsculas indicam diferenças estatísticas no mesmo ambiente em tempos 
diferentes. Letras maiúsculas indicam diferenças no espaço

Table 3. Shannon diversity index (H ‘) and evenness (J ‘) in two surveys (2006 and 2009) in the Vespas forest, Igarassu, Pernambuco. A1 – Edge, A2 - 
intermediary environment and A3- Interior. Lowercase letters are relative of statistical differences in the same environment at different times. Capital letters 
indicate differences in space

Dossel Sub-Bosque

2006 2009 2006 2009

A1 A2 A3 A1 A2 A3 A1 A2 A3 A1 A2 A3

Shannon (H’, nats./ind.) 2,84B 2,88 2,95A 2,81B 2,76B 3,08A 2,74B 2,22C 2,83A 2,73A 2,30B 2,78A

Equabilidade de Pielou (J’) 0,81 0,78 0,81 0,79 0,75 0,82 0,74 0,65 0,72 0,72 0,64 0,70
Número de espécies 33 40 38 34 38 42 40 31 52 45 36 54

Em geral, o interior teve maior número de espécies 
exclusivas, tanto no dossel como no sub-bosque (Tabela 2). As 
espécies mais abundantes nos dois estratos foram Eschweilera 
ovata e Pogonophora schomburgkiana (Tabela 2).

No dossel, o maior recrutamento ocorreu na borda para 
Pogonophora schomburgkiana. A mortalidade foi semelhante 
entre os ambientes, com destaque para Byrsonima sericea 
na borda, Tapirira guianensis no ambiente intermediário e 
Eschweilera ovata no interior. Essa espécie teve maiores 
taxas de dinâmica no sub-bosque, em função de seu maior 
recrutamento e mortalidade, seguida de P. schomburgkiana. 

O dossel dos três ambientes tem composição florística 
semelhante (índices de Sørensen variando de 45% entre borda 
e ambiente intermediário a 55,6% entre ambiente intermediário 
e interior). No sub-bosque a composição florística também 
foi similar entre os ambientes (índices de Sørensen variando 
de 60% entre borda e ambiente intermediário a 52% entre o 
ambiente intermediário e o interior).

A semelhança florística entre os ambientes (>45%) corrobora 
com a hipótese desse estudo. Esta elevada similaridade aponta que 
a composição de espécies é mais homogênea em remanescentes 
menores, como o da área de estudo, que em maiores como, por 
exemplo, a área estudada por Silva (2010), com cerca de 400 ha, 
em que aquele valor cai para, no máximo 27%. Supõe-se, então, 
que o efeito de borda e de área leva a uma homogeneização 
maior na composição de espécies em remanescentes menores, 
como a área de estudo. Neste sentido, Zanne & Chapman 
(2005) e Bodin et al. (2006) argumentam que menores  áreas 
tendem a ter menor heterogeneidade de habitats e consequente 
menor número de espécies em função da menor  variedade do 

habitat físico (luz, água, etc.) e, ainda,  que o efeito de área 
em remanescentes pequenos tende a levar a maiores taxas de 
extinção estocástica, em virtude da redução do tamanho das 
populações.

Conclusões

O dossel de fragmentos da USJ menores que 100 ha, já 
não apresenta diferenças entre borda e interior, em termos de 
densidade, a área basal e a riqueza de espécies.  Trata-se de 
um padrão distinto do relatado em remanescentes com cerca 
de 400 ha, em que, para aqueles parâmetros, houve diferenças 
borda – interior. Concluiu-se, assim, que a extensão do efeito de 
borda depende da área do remanescente e que em fragmentos 
menores que 100 ha já não há mais núcleo e o efeito de borda 
pode estar se estendendo para todo o fragmento; todavia, no 
que se refere ao sub-bosque a resposta ao efeito de borda 
indica haver diferenças entre borda e interior, qualquer que 
seja o tamanho do fragmento, o que aponta para a necessidade 
de mais estudos neste componente. 
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